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Editorial 
 

Não matemos, com a 
inconsciência ou  
incompetência 

de alguns, uma mais valia 
para o turismo de Cerveira 

 
 O assunto é bastante melindroso já que 
coloca em confronto dois importantes deve-
res que devem estar, entre outros, sempre na 
linha de orientação de qualquer director de 
jornal. 
 Trata-se do dever de informar e do direito 
que todos temos à preservação da imagem. 
 É por isso que não tratando este caso em 
abstracto, vou desenvolvê-lo com a máxima 
cautela para evitar a adulteração daqueles 
dois direitos. 
 Temos em nosso poder textos, vindos de 
diversos pontos, onde são apresentadas 
queixas visando alguns restaurantes cervei-
renses, lamentos mais relacionados com falta 
de qualidade de produtos alimentares e de 
anomalias higiénicas, do que propriamente 
de especulação. 
 Possuímos a identificação dos autores dos 
textos, textos que incluem, também, os 
nomes dos restaurantes visados. 
 Embora os temas críticos estejam devida-
mente assinados e a descrição de alguns 
factos, dado o seu pormenor, até possam 
parecer reais, resolvi não publicá-los, sem 
deixar, no entanto, através deste editorial, de 
tentar cumprir os preceitos relacionados com 
os já referidos direitos de informar e da pre-
servação da imagem. 
 No primeiro demos a notícia, cautelosa-
mente, sem grandes pormenores. No segun-
do, também cautelosamente, não revelamos 
os nomes das casas. 
 Isto não quer dizer que, no futuro, se 
casos similares nos forem apresentados não 
possamos vir a divulgá-los de maneira mais 
objectiva. 
 Apenas uma pequena reflexão. 
 Numa altura em que a entrada em funcio-
namento da nova ponte motivou a vinda de 
mais espanhóis e a boa qualidade da gastro-
nomia da maioria dos restaurantes cerveiren-
ses é um factor positivo de bastante significa-
do, não matemos, com a incompetência ou a 
inconsciência de alguns, uma mais valia que 
poderá ser preciosa para o futuro desenvolvi-
mento turístico do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 
 

José Lopes Gonçalves 

Rebuscando  

Clube Desportivo de Cerveira 
venceu o Valonguense (3-0) na 

1.ª eliminatória da Taça de Portugal 

Fotografia Brigadeiro                                                                           (Página 10) 

Porque será que em Gondarém 
tanto se fala desta casa? 

Não há 
“barco do 

aborto”, mas 
há “aborto 
de barco” 
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Em 1 de 
Outubro 
feriado  

Municipal de 
Vila Nova de 

Cerveira 
Página 3 

Festival de 
Folclore 

Internacional 
em Cerveira 
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Homenagem 
póstuma, em 

Fátima, a 
Carvalheira 

da Silva 
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Obras de  
beneficiação do 

Estádio  
Municipal Rafael 

Pedreira  
importaram em 
500 mil euros 

(100 mil contos) 
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CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelos telem.: 969 642 155 / 962 353 160 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Emílio Ferreira, do Cacém; Menina Rita 
Alexandra Alves Ferreira, do Porto; José Augusto 
Abreu Guerreiro, de Queluz; D. Prazeres Sousa Barbo-
sa Gomes, do Seixal; Restaurante “Kalunga”, de Gon-
darém; João Manuel Pereira Martins, da França; José 
Emílio Brandão Martins, da Amadora; D. Maria Cândida 
Costa Ferreira, da França; D. Rosete Maria Lopes, da 
França; José Emílio Amorim, de St. António dos Cava-
leiros; Eurico João Gonçalves, da França; Joaquim 
Nascimento G. Couto, da França; Benjamim Augusto 
Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge Gomes 
Conde, da França; António Costa, da Suíça; José Cos-
ta, da Suíça; Constantino Fernandes, da Amadora; D. 
Ana Fernandes, do Canadá; Rafael Barros, da França, 
Abílio Cunha, da França; Júlio Dantas, de Campos; 
Januário Pedro Lopes, do Brasil; Joaquim Lebrão Fer-
nandes Martins, da França; António Alberto Nicho 
Simões Neves, da França; José Carlos Martins, da 
França; Inácio Mendes Lima, da França; Adérito José 
Dantas Vaz, da França; Jorge Alberto Dantas Vaz, da 
França; Justino José de Carvalho, de Viana do Castelo; 
D. Helena Paula Barroso Martins, de Gondarém; Jaime 
Fernandes Correia, de Lisboa; João Gonçalves Silva, 
de Sapardos; Amadeu Castro, dos EEUU; João Batista 
Silva Gonçalves, da França; José Emílio Rodrigues, da 
França; Armando Ferreira Gonçalves, de Loivo; Joa-
quim José Martins, de Lovelhe; D. Maria Emília Gonçal-
ves Amorim, de Lovelhe; D. Vitalina Rosa Esteves, de 
Gondarém; D. Natália Nascimento Sousa Barros, de 
Campos;  Luís Manuel Cunha Pereira, do Canadá; Joa-
quim João Cunha, de Lisboa; José Cerqueira, da Fran-
ça; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; José Cunha, 
da Suíça; Luís Alberto Fernandes Pereira, da Maia; 
José Duarte Couto, da França; José Carlos Cruz Costa, 
da França; António Augusto Valente, da França; e 
Manuel Otero Pereira, de Cornes.  

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



Já por mais de uma vez 
noticiamos, em “Cerveira Nova”, 
da existência, em Gondarém, 
junto ao Rio Minho, de um barco 
em avançado estado de degra-
dação. 

Apesar de várias diligên-
cias, feitas até por entidades 
locais, o certo é que a embarca-
ção continua sem ser retirada e 
o seu estado ruinoso prossegue 
em exposição nos terrenos da 
Ilha da Boega, conforme é docu-
mentado pela fotografia que 
apresentamos, obtida no dia 5 
de Setembro. 

Realmente não se com-
preende que uma aberração 
daquelas, que tantas reacções 
negativas tem provocado, conti-
nue  para ali abandonada, numa 
situação verdadeiramente con-
frangedora. 

Fazendo apenas um troca-
dilho com os nomes, já que um 
caso nada tem a ver com o 
outro, apetece-nos dizer que não 
há “barco do aborto” no Rio 

Minho, mas há “aborto de bar-
co”. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Informação do Concelho 

 
ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Crónica das quinzena 
 

NÃO HÁ “BARCO DO ABORTO” NO RIO MINHO,  
MAS HÁ “ABORTO DE BARCO” 

FUNERAIS 
 
EM REBOREDA 
 

 Maria de Jesus Fernandes, viúva, de 78 anos 
de idade, que residia no lugar da Bemposta, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial. 
 
EM CAMPOS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Campos foi a 
sepultar Adelaide Isabel Fernandes, viúva, de 80 
anos de idade, que residia na Rua 25 de Abril. 
 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Com 75 anos de idade, faleceu Maria Celeste 
Senra, casada, de 75 anos, que morava na Rua da 
Santa Casa. 
 
EM FRANÇA 
 

 Para onde tinha ido com familiares há alguns dias 
para se tratar, faleceu em França, onde ficou sepul-
tado, António Teixeira Oliveira, casado, de 75 
anos, natural de Reboreda, que residia no lugar de 
Segerém, na freguesia de Loivo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Candidatura do Aeródromo do 
Alto Minho (Cerval) a apoios 
comunitários  
 

Está prevista, para breve, a candidatura do Aeró-
dromo do Vale do Minho a “voos” mais preponderantes. 

O antes chamado Aeródromo de Cerval, perten-
ça dos municípios de Vila Nova de Cerveira e de Valen-
ça, irá ter candidatura, de um projecto, ao Quadro 
Comunitário de Apoio. 

A ideia já tem cerca de dois anos, mas têm falta-
do 5 milhões de euros (um milhão de contos) para 
financiar a obra. 

Maus cheiros e foco poluente é  
o que acontece, por vezes, num 
esgoto no cais de Cerveira 
 

Tem acontecido que um esgoto, no cais de Cer-
veira, devido talvez a qualquer problema de funciona-
mento, contribui para a descarga de matéria poluente 
no Rio Minho, acompanhada dos inevitáveis maus chei-
ros. 

Este problema tem-se notado na época de 
Verão. 

Actos reprováveis no 
Cemitério Paroquial de Reboreda 
 

Uma sepultura, no Cemitério Paroquial de Rebo-
reda, pertencente à família do falecido João Giesteira, 
foi alvo de actos reprováveis que consistiram no vanda-
lizar de alguns adornos que se encontravam na campa. 

Nos princípios de Setembro 
trovoadas assolaram o 
concelho de Cerveira 
 

As trovoadas que, nos princípios do mês de 
Setembro, assolaram o concelho de Vila Nova de Cer-
veira causaram bastantes estragos, especialmente em 
electrodomésticos e na rede eléctrica. 

Os raios também provocaram focos de incêndio 
em alguns montados mas, felizmente, não chegaram a 
causar problemas de maior. 

Em 1 de Outubro,  
feriado Municipal de  
Vila Nova de Cerveira 
 

O feriado Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
que decorre anualmente em 1 de Outubro, vai contar 
com mais uma celebração. 

Nesse dia em que a família cerveirense estará 
em festa é recordada a outorga do primeiro Foral a Vi la 
Nova de Cerveira, por El-Rei D. Dinis, acontecimento 
histórico que ocorreu no ano de 1321. 

Uma jovem ferida num 
acidente de viação em Campos 
 

Foi no lugar da Lagoa, na freguesia de Campos, 
que aconteceu um embate entre dois automóveis. Do 
acidente resultou ferida a jovem Elisabete Maria Valen-
te, de 22 anos, que teve de ser transportada, pelos 
Bombeiros, ao Centro de Saúde de Valença, onde 
recebeu os primeiros socorros. Depois seguiria para o 
Centro Hospitalar do Alto Minho, para complemento 
assistencial. 

Decorreu a edição de Setembro 
da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Mais uma edição da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira e referente ao mês de Setem-
bro. 

O certame foi no domingo 12 e contou com a 
presença dos vendedores habituais, com os artigos que 
mais têm chamado a atenção dos visitantes. 

Refira-se que a Feira de Artes e Velharias já é 
uma referência com bastante projecção no Alto Minho e 
na vizinha Galiza. 

Em Sopo, no lugar de France, via 
começada e ainda não acabada 
está bastante esburacada 
 

Uma estrada que vai da Central Eléctrica até 
France, na freguesia de Sopo, teve, há tempos, um 
iniciar de obras. No entanto, os trabalhos não avança-
ram, estando até parados e a via está, agora, pior que 
antes. 

Os moradores naquela zona estão descontentes, 
pois os buracos na estrada já são em grande quantida-
de. 

Muito concorrida a tradicional 
desfolhada no Terreiro em  
Vila Nova de Cerveira 

Foto de arquivo 

Anualmente, no Terreiro de Vila Nova de Cervei-
ra, organiza-se a desfolhada minhota, um acontecimen-
to que, dado as suas características populares, reúne 
sempre grande número de pessoas. 

Coincidindo com os festejos em louvor de Nossa 
Senhora D’Ajuda, que também decorreram no Terreiro, 
a desfolhada minhota manteve os usos e costumes, 
com todos os tradicionalismos que são apanágio de 
acontecimentos do género, que ainda se mantêm em 
algumas das nossas aldeias. 

O folclore também teve uma participação desta-
cada com os ranchos do concelho de Vila Nova de Cer-
veira a animarem a festa. 

Arranjo do pavimento da 
estrada de acesso ao 
Convento de S. Paio 
 

Um novo pavimento, a betuminoso, está a ser 
colocado na estrada de acesso ao Convento de S. 
Paio. 

Esta via, que já se encontrava com o piso em 
avançado estado de degradação, tem a sua principal 
entrada na zona do Monte da Encarnação, em Lovelhe. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 

“Cerveira Nova” 

Mais mesas, mais bancos e mais 
limpeza para a zona afecta à 
Ermida da Encarnação 
 

Várias pessoas que frequentam, especialmente 
no Verão, os espaços afectos à Ermida de Nossa 
Senhora da Encarnação, em Lovelhe, lamentam que 
não existam mais mesas e mais bancos para poderem 
ser usados, o que, às vezes, até motiva terem de ser 
utilizados os capôs dos automóveis para servirem de 
mesa. Também referem que a limpeza do local não se 
encontra nas melhores condições. 

Um pouco mais de atenção para com uma zna 
tão procurada é o que se espera. 

Em Cerveira assistiu-se ao 
Festival de Folclore Internacional 

Integrado no Festival de Folclore Internacional, 
decorreu no Auditório Municipal de Vila Nova de Cer-
veira um espectáculo em que participaram agrupamen-
tos de diversos países. 

O acontecimento teve lugar em 9 de Setembro e 
os grupos que actuaram eram oriundos de Cuba, Espa-
nha e Sérvia e Montenegro. 

Este Festival de Folclore Internacional, além de 
Vila Nova de Cerveira, também incluiu outros conce-
lhos do Alto Minho. 

Fotografia Brigadeiro 

Emigrante na América angariou 
fundos para ajuda de obras 
sociais em Sapardos 
 

Tendo em vista a comparticipação nas obras que 
estão a decorrer na residência paroquial e no centro de 
dia, na freguesia de Sapardos, o emigrante nos Esta-
dos Unidos da América do Norte (em New Jersey), 
João de Barros, angariou, entre pessoas que quiseram 
colaborar, a quantia de 1.680 dólares. 

O valor foi entregue à Junta de Freguesia de 
Sapardos que depois o passou ao representante das 
insti tuições responsáveis pelas obras.  

Fala-se na necessidade de 
passadeiras em duas avenidas 
cerveirenses 

Dado o considerável movimento rodoviário que 
se regista na Avenida Heróis do Ultramar e na Avenida 
1.º de Outubro, fala-se, com frequência, na necessida-
de de se dotar, na parte sul das referidas vias e no 
espaço frente aos Correios, com passadeiras para 
peões. 

Seria, realmente, um benefício para as pessoas 
que circulam a pé por aquelas artérias da sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, que as passadeiras 
fossem implantadas. 

Faleceu, subitamente, Rui 
Fernando Ribeiro, antigo 
funcionário da Câmara 
Municipal de Cerveira 
e da E.D.P. 
 

Embora tivesse problemas de saúde há vários 
anos, veio a falecer, de forma inesperada, o cerveiren-
se Rui Fernando Barbosa Ribeiro, de 65 anos, casado, 
que residia em Santa Cruz. 
Sentiu-se mal, em sua casa, 
sendo de imediato transpor-
tado ao Centro de Saúde de 
Caminha, onde veio a fale-
cer. 

Rui Fernando Ribeiro, 
que foi funcionário da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e da E.D.P., partici-
pou, na sua terra e ao longo 
dos anos, em actividades 
sociais, culturais, recreativas 
e desportivas. Foi um desta-
cado actor em grupos de 
teatro amador, membro de 
comissões de festas do concelho,  elemento de activi-
dades ligadas à Igreja e dirigente em algumas institui-
ções e colectividades locais. 

À família de luto “Cerveira Nova” apresenta sen-
tidas condolências. 

Incêndio em dois automóveis 
usados em Vila Meã 
 

Num espaço de venda de automóveis usados, 
localizado em Vila Meã, próximo da E.N. 13, dois veícu-
los foram atingidos por incêndios que lhes causaram 
grandes danos. 

Os incêndios nas viaturas ocorreram em dias 
diferentes, tendo havido nos sinistros a intervenção dos 
Bombeiros de Cerveira. 

Embate, em Sapardos, causou 
ferimentos num jovem 
 

Daniel Brandão, de 22 anos, ficou ferido, em 
Sapardos, na sequência de um embate entre um auto-
móvel e uma moto. 

O sinistrado que teve de ser transportado ao 
Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, 
foi acompanhado, no trajecto, por um médico do INEM. 

Até 23 de Outubro uma exposição 
de fotografia de Virgílio Ferreira 
na Galeria Projecto 
 

C o m 
inicio no dia 
1 1  d e 
Se te mbro, 
mantém-se 
até 23 de 
Outubro, na 
Galeria Pro-
jecto, em 
Vila Nova 
de Cerveira, 
uma exposi-
ção de fotografia. 

É autor dessa mostra Virgílio Ferreira, um artista 
que nasceu no Porto em 1970 e que já expõe desde 
1994. 

Festas e Romarias em Cerveira, 
Covas, Sapardos, Gondarém, 
Loivo, Reboreda e Mentrestido 
 

Das diversas romarias realizadas no concelho de 
Vila Nova de Cerveira salientamos: 

- S. Roque, na sede do concelho, que decorreu 
de 6 a 8 de Agosto. 

- Senhor dos Afli tos, de 6 a 8 de Agosto, na fre-
guesia de Covas. 

- De 12 a 15 de Agosto, Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Sapardos. 

- Entre 13 e 15 de Agosto, S. Tomé, em Gonda-
rém. 

- Nossa Senhora do Porto, de 13 a 15 de Agos-
to, em Loivo. 

- Senhora do Reclame, em Lovelhe, em 15 de 
Agosto. 

- Em Reboreda, Senhora do Alívio, em 15 de 
Agosto e S. Roque, em Gontige, nos dias 21, 22 e 23 
de Agosto. 

- Mentrestido festejou, de 4 a 8 de Setembro, 
Nossa Senhora da Ajuda. 

- E em Cerveira, de 4 a 5 de Setembro, foram as 
festas dedicadas a Nossa Senhora da Ajuda. 

Inscrição para benefícios fiscais 
ao gasóleo agrícola na Cooperativa 
Agrícola de Vila Nova de Cerveira 
 

Entre 13 de Setembro e 29 de Outubro poderão 
ser feitas inscrições na Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Cerveira para o benefício fiscal ao gasóleo 
sobre actividades agrícolas relativas à campanha de 
2005. 

Os candidatos devem, no acto de inscrição, 
estar munidos dos seguintes documentos: 

Cartão de Contribuinte; livrete e título do registo 
de propriedade das máquinas; factura de compra (no 
caso de máquinas sem livrete e título de registo de pro-
priedade); declaração actualizada da Repartição de 
Finanças e da Segurança Social em como o candidato 
tem a sua situação regularizada; declaração de início 
de actividade (alugadores de máquinas); e documento 
do P1 do parcelário agrícola. 



Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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11 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 28 de Julho 
 
Rendas e Concessões 
 
• Feira Semanal – Arrematação de locais de venda 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Campos – Toponímia 
• Junta de Freguesia de Campos – Caminho Agrícola 

dos Cavaleiros 
• Junta de Freguesia de Candemil – Caminho agrícola 

de ligação entre a Rua de Badão e a estrema com a 
freguesia de Nogueira 

• Junta de Freguesia de Cornes – Caminho Rural do 
Pereiro 

• Junta de Freguesia de Gondar – Cedência do edifício 
da escola primária 

• Junta de Freguesia de Gondarém – Obras no cemité-
rio 

• Junta de Freguesia de Mentrestido – Ampliação do 
cemitério 

• Junta de Freguesia de Nogueira – Caminho Agrícola 
de Novais 

• Junta de Freguesia de Sopo – Pedido de subsídio 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Maria Fernanda Pinto Gomes – Feira semanal 
• Maria da Ascensão dos Anjos – Pedido de cartão de 

vendedor ambulante 
• ALMINHO – Sociedade de Investimentos Turísticos e 

Imobiliários do Minho, Lda – Processo de reconheci-
mento prévio para isenção de IMT – Imposto Munici-
pal sobre Transmissões 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Auto de notícia por contra-ordenação – Elizabete 

Gonçalves Monteiro 
• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 

Portaria 944/2004, de 27 de Julho (altera a portaria nº 
393/2004) – Taxas devidas pelos serviços prestados 
pelas comissões de coordenação e desenvolvimento 
regional 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses - 
Competências municipais no âmbito da educação – 
Gestão de pessoal do 1º ciclo do ensino básico 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 
Protocolo entre a ANMP e a ANAFRE 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 
Lei nº 12/2004, de 30 de Março 

• Delegação Regional de Cultura do Norte – Programa 
de Apoio Sustentado às Artes do Espectáculo de 
Carácter Profissional 

• Minho Gal̀ Arte revista de arte e turismo para o Alto 
Minho – Armas de Vila Nova de Cerveira 

• Venda de imóvel na zona industrial – Confecções 
OLNI 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta  

25 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
• Apresentação de condolências 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 11 de Agosto 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Reboreda – Pedido de verba 
• Junta de Freguesia de Campos – Pedido de subsídio 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Pavimentação de 

caminhos 
 
Emissão de Pareceres 
 
• Delegação Regional da Cultura do Norte – Programa 

de Apoio Sustentado às Artes do Espectáculo de 
Carácter Profissional – Parecer 

 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
• Fábrica da Igreja Paroquial de S. Pantaleão de Cor-

nes – Comunicação do NIPC e pedido de apoio para 
obras a realizar na sacristia e altar-mor da Igreja 
Paroquial 

 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• João Artur Pereira Coelho da Costa – Concessão de 

alvará 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Contrato programa com o Targa Clube 
• Contrato programa com a Federação Portuguesa de 

Motonáutica 
• APEPIL – Associação de Pais da Escola Primária e 

Infantil de Lovelhe – Pedido de subsídio 
• APPACDM – Centro de Reabilitação de Prado – Mel-

gaço – Transporte Escolar 2003/2004 
• DREN – Direcção Regional de Educação do Norte – 

Transporte Escolar para aluno com NEE 
• DREN – Direcção Regional de Educação do Norte - 

Transporte Escolar para aluno com NEE 
• Auto de noticia por contra-ordenação – Helena Fer-

nanda Pereira da Purificação Gonçalves 
• Direcção Geral dos Recursos Florestais – Renovação 

da ZCA da Veiga Mira 
• DGAL – Direcção Geral das Autarquias Locais – 

Endividamento Municipal em 2004 – Ajustamento ao 
rateio 

• Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo – Higiene 
Alimentar 

• Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo -  Relató-
rio de actividades 2003 

• Resumo diário da tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

Estádio Municipal Rafael 
Pedreira está moderno, 

funcional e seguro 

 O Estádio Municipal Rafael Pedreira está mais 
moderno, funcional e seguro. Depois de um proces-
so de valorização, o equipamento desportivo foi 
inaugurado no passado domingo, dia 5 do corrente, 
numa partida a contar para a Taça de Portugal com 
o Valonguense que a equipa da casa venceu por 
três bolas sem resposta. Na ocasião, foram igual-
mente apresentados todos os escalões que irão 
competir com o emblema do CD Cerveira. 
 Na abertura oficial do renovado Rafael Pedrei-
ra, marcaram presença, além de vários sócios e sim-
patizantes do clube, o presidente da edilidade cer-
veirense, José Manuel Carpinteira, o presidente da 
Associação de futebol de Viana do Castelo, Jorge 
Sárria, o presidente da Assembleia Municipal, Fer-
nando Matias, o presidente da Comissão Administra-
tiva do CD de Cerveira, e responsáveis de associa-
ções desportivas locais. A bênção, esteve a cargo 
do Padre António Esteves. 
 Sobre a inauguração, José Manuel Carpinteira 
mostrou-se satisfeito com o cumprimento de uma 
promessa merecida por todos os desportistas do 
concelho e lembrou a importância desta nova estru-
tura como um valioso contributo para a aprendiza-
gem e formação de jovens valores. 
 “Vila Nova de Cerveira orgulha-se de possuir 
um espaço desportivo adequado aos tempos moder-
nos com significativos índices de funcionalidade e 
segurança. Trata-se de um dos melhores recintos do 
Alto Minho e isso, como cerveirense, deixa-me bas-
tante satisfeito” acentuou.  
 Os melhoramentos no Estádio Municipal 
Rafael Pedreira resultaram num investimento de 500 
mil euros por parte da autarquia, tendo sido coloca-
da relva sintética, instalados novos bancos de 
suplentes e beneficiados os balneários e a área 
envolvente ao nível de pintura e gradeamento.  
 A opção na relva sintética deveu-se ao facto 
de esta permitir uma carga de aproveitamento e 
rotatividade mais acentuada do que a relva natural, 
bem como aos respectivos custos de manutenção 
que, no caso presente, são inferiores. Para a utiliza-
ção do estádio, foi assinado um protocolo entre a 
autarquia e o CD Cerveira. 

 Vila Nova de Cerveira conheceu, este mês, 
três acontecimentos desportivos que encaminharam 
para o nosso concelho muitas pessoas de outras 
regiões do país e da vizinha Galiza, contribuindo, 
com isso, para animar a actividade hoteleira e comer-
cial. 
 No dia 11, sábado, realizou-se o Rally Vila 
Nova de Cerveira e o Rally das Artes/Real Seguros 
que reuniu os melhores pilotos deste ano, uma vez 
que a prova realizada nas estradas do nosso conce-
lho era das últimas, logo decisiva, do presente cam-
peonato. 

 No dia 12, decorreu o Campeonato Nacio-
nal/Ibérico de Motas de Água com a presença de 
uma trintena de participantes que fizeram um percur-
so circular, onde estavam colocados seis obstáculos. 
A prova foi muito competitiva e entusiasmante para 
os espectadores.  
 No passado fim-de-semana, 18 e 19 de Setem-
bro, tiveram lugar as provas do Campeonato Nacio-
nal Fórmula Futuro (Região Norte) e do Campeonato 
Nacional e Ibérico de Barcos. À semelhança do dia 
12, a zona próxima do cais e da marina encheu-se de 
público para presenciar os treinos e as mangas.      

DESPORTOS NÁUTICOS E RALLY ANIMARAM O CONCELHO 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

E difício Il ha dos A mores 
Loja 4 

4920-248 VNCE RV EIRA 
Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CERVEIRA NOVA 
Um amigo! 

Um mensageiro! 
Assine este 

Quinzenário. 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 25 de Setembro - 21h45 
AS CRÓNICAS DE RIDDIK 

(Maiores de 12 anos) 
Género:  Ficção 

“Cerveira Nova” 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 756, de 20 de Setembro de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 84 a f ls. 85, do livro de notas 
para “escrituras diversas” n,º 106-D, deste Cartório; João 
Manuel da Silva Araújo, N.I.F. 176 297 766 e mulher 
Maria Filomena Carvalho de Amim Araújo, N.I.F. 182 
780 040, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais ele da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira e ela da freguesia e concelho de Santana, 
residentes no lugar de Santo Amaro, da referida freguesia 
de Reboreda,  declararam que são os únicos donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
seis mil quinhentos e trinta e dois metros quadrados, 
sito no lugar de Outeiro, freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
António Dias, do sul com caminho público, do poente com 
José Silva Araújo e do nascente com Sebastião José 
Gonçalves e outro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o  artigo 
2313, com o valor patrimonial tributário de 50,00 euros e o 
valor atribuído de DOIS MIL E QUINHENTOS euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e oitenta, metade por doação 
verbal feita por António de Araújo e mulher Evangelina dos 
Prazeres da Silva Araújo, casados sob o regime da comu-
nhão geral, residentes que foram no lugar de Gandarela, 
da referida freguesia de Reboreda e a outra metade por 
compra a Aurora dos Prazeres Martins e marido José 
Gonçalves, casados sob o regime da comunhão geral, 
residentes que foram na freguesia de Nogueira, deste con-
celho, não chegando, todavia, a realizar-se as respectivas 
escrituras de doação e compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 Está conforme e confere dom o original na parte 
transcrita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezano-
ve de Agosto de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

Uma coerente estrutura de valores 
 

Q uando se perde o pudor e se vem para 
a rua reivindicar o direito de as mães matarem os pró-
prios filhos, quando a morte de crianças (fetos ou 
embriões) é arma de arremesso e de guerrilha partidá-
ria, quando do aborto se faz um torpe espectáculo 
mediático de promoção pessoal, a Civi lização atingiu o 
grau mais baixo da sua história, a Sociedade submer-
giu na mais vil das podridões, o Ser Humano regrediu 
ao mais ancestral estado reptiliano de inconsciência. 

 
Perante este ignóbil panorama, uns pensam que 

se atingiu a loucura, enquanto outros invocam apenas 
que se caiu na mais mísera devassidão. 

 
Mas tudo isto não passa de uma nova era, de 

uma nova estrutura de valores, de uma coerente forma 
de ver o mundo e a vida que se está edificando, sepul-
tando o Outro sob a supremacia do Eu e erigindo o 
egoísmo em soberana crença num intangível e indispu-
tado cômoro de onde nada mais se avista que a cega 
imagem do próprio indivíduo perante o desaparecimen-
to total do altruísmo, a postergação da solidariedade, a 
subversão da justiça ou a aniquilação do bem, enfim, 
as grandes certezas sobre as quais se construiu uma 
milenar história que permitiu arrancar o Homem à ani-
malidade e aproximar o seu espírito dos mais sublimes 
ideais. 

 
Exigir o aborto livre, abandonar crianças nas 

maternidades, esquecer idosos nos hospitais ou despe-
já-los em hediondos lares, passar com soberba indife-
rença por quem é um sem-abrigo ou um pobre mendi-
go, violentar e explorar os mais fracos ou os mais 
novos mesmo no seio familiar, desrespeitar e agredir o 
outro nas relações interpessoais ou defender a eutaná-
sia..., tudo se integra na mesma estrutura de valores 
que mergulha as suas raízes no relativismo ético, se 
nutre na filosofia do hedonismo e se molda e funda-
menta na total anomia. 

 
A Humanidade, ou pelo menos uma parte dela, 

está prestes a conseguir, ou já conseguiu, o lugar mais 
abjecto entre todas as espécies que povoam a Terra. 

 
A isto os abortistas chamam progresso, apodan-

do de barbarismo medieval o  velho mundo de Princí-
pios, de Dignidade, de Respeito e de Justiça... 

 
Mário Rodrigues 

(Leiria, 08/09/2004) 

26 de Setembro é Dia Mundial do Coração 
 

As doenças cardiovasculares 
em crianças e adolescentes 
são preocupação para 2004 

 
Obesidade, dietas inadequadas, tabagismo e 

falta de exercício físico são actualmente as principais 
causas dos acidentes cardiovasculares. Neste contexto 
a Federação Mundial do Coração (FMC), irá dedicar a 
edição de 2004 do Dia Mundial do Coração às crianças 
e adolescentes de todo o mundo. 

 
De acordo com o Prof. Poole-Wilson, Presidente 

da FMC, “o Dia Mundial do Coração tem como objecti-
vo fomentar junto da população mundial estilos de vida 
saudáveis, a prática de exercício físico e a redução do 
risco de acidentes cardiovasculares, através da dimi-
nuição dos hábitos tabágicos, uma alimentação saudá-
vel e um adequado controlo de peso”.    

 
A efeméride é assinalada em mais de 100 paí-

ses, com a realização de diversas actividades saudá-
veis como de caminhadas, corridas, sessões de fi tness, 
exames médicos, e distribuição de informação sobre 
esti los de vida saudáveis. Em Portugal as iniciativas a 
desenvolver estarão a cargo da Fundação Portuguesa 
de Cardiologia (FPC).  

 
Novos dados mostram que as crianças com 

excesso de peso têm uma probabilidade entre três a 
cinco vezes superior de sofrer um ataque cardíaco do 
que uma criança com peso normal antes de atingir os 
65 anos de idade.   

 
Segundo Janet Voûte, da FMC, “crianças e ado-

lescentes que sigam uma dieta nutri tiva e equilibrada, 
que pratiquem regularmente exercício físico e que não 
fumem, têm fortes probabilidades em serem adultos 
saudáveis”. 

 
O tabaco constitui também uma forte ameaça 

para o coração dos mais jovens. De acordo com os 
dados da FMC, em todo o mundo, cerca de 25 por cen-
to dos estudantes fuma, tendo começado antes dos 10 
anos de idade. De referir que quase metade das crian-
ças em todo o mundo são fumadoras passivas devido 
ao facto de viverem com um fumador.   

 
MediaHealth® Portugal  



TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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MAIS TARDE 
Numa destas chuvosas manhãs, deste Agosto 

invernoso, o telefone silvou e alguém, do outro lado da 
linha, informou, secamente, que o meu amigo Joaquim 
Cabaço tinha falecido. 

Perante tão infausto anúncio a minha primeira 
reacção foi a ausência de reacção... Quedei-me vazio 
de raciocínio, oco de discernimento. 

A morte produz sempre uma notícia profunda-
mente inesperada e triste e agride-nos com um golpe 
doloroso que castiga o coração.  

Inevitavelmente, faz-nos acudir à memória a 
lembrança desse alguém que conhecemos vivo, 
actuante, dinâmico e que, repentinamente, jaz inerte, 
sem vida, convertido numa matéria decrépita, sem 
préstimo. 

Filosofamos então sobre o mistério da vida e o 
seu estádio terminal: a Morte! 

O meu amigo Cabaço era um ribatejano castiço, 
assumido amante de uma boa toirada à portuguesa. 
Folgazão bem disposto. Um companheirão. Dava-me 
imenso prazer partilhar da sua companhia. 

Raramente nos encontrávamos mas, curiosa-
mente, sempre que o convívio acontecia parece que 
nos tínhamos falado na véspera. 

É assim a amizade: não exige a proximidade 
para ser sentida. 

Finou-se o Joaquim. Perdi um amigo. Quebrou-
se mais um galho das minhas amputadas amizades. 

Na reflexão nostálgica que me envolveu dei 
comigo a pensar no quanto eu poderia ter desfrutado 
daquela afeição. Afinal ele não morava longe, "ape-
nas" a 100 km de distância! Mas só episodicamente 
convivíamos. Sempre o patológico adiamento dos 
encontros amigos. 

E agora? Agora o Joaquim desapareceu e eu 
sinto-me penosamente frustrado perante a irreversibi li-
dade dessa perda. 

Porque será que a maioria de nós despreza esta 
infinita riqueza que é a de cultivar as amizades, convi-
vendo frequentemente com os amigos? 

Agimos impensadamente como se a vida fosse 
eterna. E adiamos para mais tarde os encontros com 
eles, tal como retardamos até às calendas a leitura de 
todos aqueles livros que repousam, virgens, na prate-
leira da estante... Mais tarde é, depois, dramaticamen-
te, tarde demais. Envelhecemos, adoecemos, perde-
mos a vitalidade, e morremos e o "mais tarde" acontece 
já, agora, repentinamente, fatalmente... 

Se me é permitido um conselho, dir-vos-ei: usu-
fruam em pleno da companhia da família e dos amigos 
enquanto a vida nos proporciona o encantamento de a 
desfrutar em comunhão, com saúde, alegria e amizade. 
As oportunidades não se repetem. A vida foge-nos a 
uma velocidade supersónica. 

Mais tarde é sempre e tristemente, tarde demais! 
 

José Fernando Outeiro 
(Mem Martins (Sintra),  

Agosto de 2004 

Pedro Homem de Melo  
amava o rio de Afife 

A Associação de Protecção e Conservação do 
Ambiente – APCA, com a aproximação do culminar da 
merecida homenagem prestada ao grande poeta Pedro 
Homem de Melo, figura incontornável da cultura portu-
guesa do século XX, não pode deixar também de 
homenageá-lo recordando algumas das suas facetas 
menos conhecidas, como o seu amor pela natureza e 
conservação da paisagem.  

Não vamos dizer que era uma ambientalista ou 
ecologista, vamos antes caracterizá-lo como um 
homem  que apreciava a natureza, aquilo a que hoje se 
chama o equilíbrio ambiental, o desenvolvimento sus-
tentável. Se nos debruçarmos sobre as suas extraordi-
nárias obras literárias verificamos que dedicou, em mui-
tas delas, uma atenção especial aos chamados compo-
nentes ambientais naturais (água, luz, solo, etc.), num 
diálogo muito interessante e harmonioso com os com-
ponentes ambientais humanos que tão bem soube 
expressar nas suas obras,  perpetuando para a poste-
rioridade vivências e saberes do povo, através de uma 
descrição rigorosa de usos, costumes e danças do 
antanho. 

Pedro Homem de Melo, amava a natureza e 
expressava-o preocupando-se com o rio de Afife, com 
a praia, a veiga, o monte. Intervinha na defesa destes 
valores ambientais, transportando-os como veículos de 
inspiração para sua obra poética e defesa dos valores 
etno-folclóricos. Aqueles que tiveram o privilégio de 
com ele contactar lembram-se certamente, da forma 
como ele falava do rio de Afife e apreciava a sua bele-
za, ou como os olhos lhe brilhavam quando se referia à 
praia de Afife e à pureza das suas águas, onde mergu-
lhava com muita alegria, acompanhado pelo olhar aten-
to da Sr.ª D.ª Helena nas areias cintilantes do vasto 
areal afifense.  

Foram todos estes cenários que lhe serviram de 
inspiração, ou pelo menos que desde muito jovem o 
moldaram fazendo dele o poeta que hoje todos admi-
ram. Mas também é verdade o desgosto que Pedro 
Homem de Melo tinha quando junto ao ancestral Con-
vento de Cabanas lhe instalaram um matadouro de 
aves, que todos os dias despejava milhares de metros 
cúbicos de água no rio de Afife, tingindo de vermelho 
as águas cristalinas, que ele tanto admirava e onde se 
banhava desde menino e moço. Que desgosto ele tinha 
ao ver o rio naquelas condições, e que sofrimento lhe 
provocou tal situação, anos a fio, onde a tristeza o 
silenciava, sem contudo nunca ter deixado de amar o 
rio de Afife. 

Uma das melhores homenagens que lhe podem 
prestar é preservar e a repor a legalidade no leito e 
margens do rio de Afife, onde infelizmente a mão atre-
vida e interesseira, tem criado situações, que em 
alguns casos, são verdadeiros casos de polícia. Home-
nagear um poeta como Pedro Homem de Melo, é tam-
bém preservar os sítios que o inspiraram e dele fizeram 
raiar e brotar uma poesia do Povo para o Povo, uma 
admiração e respeito pelo seu semelhante, mas acima 
de tudo uma extraordinária bondade, própria e caracte-
rística dos mais i luminados seres terrestres. 

Esperamos que também esta faceta pouco 
conhecida de Pedro Homem de Melo, ajude alguns 
daqueles que o homenageiam a redimirem-se das bar-
baridades que tem praticado no rio de Afife e margens 
adjacentes e porque não no ambiente em geral.  

 
Afife, 01 de Setembro de 2004                  

P’lA Direcção da APCA 
Sebastião Bandeira  

O MILAGRE DAS 
QUATRO ESTAÇÕES 

 
Poema de Manuel Viegas 

(Lisboa) 
 

Quando vem o triste Outono 
Mudar toda a natureza 
As folhas ao abandono 
Mostram bem essa tristeza 
 

Árvores que ficam despidas 
De toda a sua verdura 
Florestas ressequidas 
Perdem toda a formosura 

 
Depois chega o tempo frio 
Com torrenciais chuvadas 
É um tempo doentio 
D’enchentes e derrocadas 
 

É o Inverno rigoroso 
Que a seguir se vem espraiar 
Agreste e tempestuoso 
No Céu, na terra e no mar 

 
Até que o sol um dia 
Mandado p’lo Redentor 
Enche a terra de alegria 
Com a sua luz e calor 
 

Então nasce nova era 
E floresce a natureza 
Com cheirinho a Primavera 
E toda a sua beleza 

 
Depois chega o tempo quente 
Em mais uma alteração 
A dizer a toda a gente 
Que já chegou o Verão 
 

Todos os anos se dão 
No tempo estas mutações 
É esta transformação 
Que faz as quatro estações 

 
Isto é algo milagroso 
Pela grandeza e esplendor 
E tem cunho primoroso 
Da mão de (Nosso Senhor) 

DÁ QUE PENSAR NISTO 
Talvez fossem um pouco exageradas as 

expectativas do povo português em 26 de Abril de 
1974. 

O dito, qual fera aprisionada (desculpem o ter-
mo usado), exagerou confiando em falsas promessas 
políticas, já que esteve proibido ao acesso a ela 
durante o anterior regime e foi acreditando em insti-
tuições que deveriam ser credíveis nas suas obriga-
ções e claras nas decisões para bem de Portugal e 
do povo que as elegeu. 

Dia a dia se fazem interrogações sobre proble-
mas na justiça e no combate à corrupção onde defen-
sores do segredo de justiça e do sigilo bancário ale-
gam a cada momento ser prejudicial esse levanta-
mento nas investigações em curso. 

Pergunto: 
A quem não interessa esse procedimento, quer 

seja legal ou ilegal? 
Existem questões de vária ordem que levam os 

mais leigos na matéria a pensar que quando a justiça 
recai nos ditos grandes, se volta à estaca zero, demi-
tindo-se responsáveis que anteriormente eram dados 
como competentes alegando falta de confiança políti-
ca ou invocando outros meios que levam a pedir a 
demissão. 

A entrada na Comunidade Europeia colocou 

certas classes no topo e afundou outras mais desfa-
vorecidas, remetendo-as ao analfabetismo, visando 
certos objectivos obscuros, enquanto se abriram as 
fronteiras para que a CE ficasse satisfeita, esquecen-
do-se dramas sociais, laborais, culturais e económi-
cos. 

A dita CE continua a impor ao nosso país, que 
vai perdendo pouco a pouco a sua identidade e sobe-
rania de séculos, apenas deveres, esquecendo-se 
dos direitos e atirando-nos para a cauda da Europa a 
benefício de outros interesses com o aval de quem 
diz estar do lado patriótico. 

Enquanto o ex-primeiro ministro procurou a 
sua ascensão e independência económica virando, 
de certa forma, costas aos problemas existentes, 
com a conivência de alguns que se digladiam pelo 
poder e obtenção dos fins pessoais, o país sofre. 

A Comunidade Europeia tem agora um presi-
dente de seu apelido Durão. Oxalá que seja duro em 
prol dos interesses de Portugal e não dos interesses 
das outras potências, pois então os portugueses 
dirão que não foi eleito por ser duro, mas sim per-
meável e mole!. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 
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O monte das Oliveiras é um dos montes sobre os 
quais está edificada a cidade de Jerusalém. Separado 
do Moriá, área do templo, pelo vale de Cedron, corre de 
norte a sul e ergue-se como ponto culminante da santa 
cidade. No seu lado oriental vai dar nas proximidades de 
Jericó. No ocidental fica o Getsemani, sitio onde o 
Senhor habitualmente se recolhia para orar, e mais tarde 
se travou a grande batalha da agonia que precedeu a 
cruz. Do mesmo lado, encravada na sua encosta, estava 
uma aldeia, um subúrbio de Jerusalém, chamado Betâ-
nia, distante do centro da cidade. Entre outros que deve-
riam residir nessa aldeia, destaca-se a família, Marta e 
sua irmã Maria, Lázaro - o mestre frequentemente visita-
va esta casa. Jesus tinha prazer nesse lar. Jesus tem 
satisfação no seu lar? 

A família de Betânia confiava plenamente no 
Senhor Jesus e dele sempre dependia para a solução de 
seus problemas, fossem graves, etc. Um dia Lázaro 
adoeceu. Coisa banal, pensaram naturalmente os 
irmãos. Mas a enfermidade se agravou, esgotaram-se os 
recursos. Seria a vez do filho de Deus. Mas onde estaria 
Ele? 

Afinal, descobriram-Lhe o paradeiro, para onde 
enviaram mensageiro com o recado: Aquele a quem tu 
amas está enfermo. O Mestre, porém, não atendeu de 
pronto ao chamado: S. João 11:6. Diz que se demorou 
onde estava, dois dias e quando chegou a Betânia Láza-
ro já estava morto haviam quatro dias. S. João 11:39. E 
porque se atrasou para atender ao pedido de Marta e 
Maria? Muitos de Jerusalém foram lá para consolar a 

família enlutada. Jesus chegou, mas não entrou na 
aldeia. Marta o encontra e com Ele dialoga a respeito da 
morte de Lázaro. E com Maria, saiem os circunstantes 
pensando ter ido ela ao túmulo para chorar. Todos se 
defrontam a Jesus. E choram. Jesus também chorou. 
Foram ao túmulo.  

O sepulcro era como que uma boca na rocha. 
Cavada dentro, formando um bom espaço, como se fora 
uma caverna. Jesus também foi sepultado assim. Láza-
ro, morto há quatro dias, já estava no sepulcro. 

Os judeus tomavam o cadáver e o ungiam com 
óleo, aloés, perfumes e especiarias. Depois, já endureci-
do o cadáver, o enfaixavam desde os pés até à cabeça. 
Uma pedra posta à boca do sepulcro para evitar furto ou 
que algum animal viesse di lacerar o cadáver. O corpo de 
Lázaro já entrara em decomposição, pois já cheirava 
mal, no dizer de Marta, sua irmã. Jesus ordenou que a 
pedra fosse retirada. E porque o Senhor mesmo não a 
retirou? Deus não faz o que nós temos que fazer. Tirar a 
pedra era trabalho do homem e o homem teve que 
enfrentá-lo. Pedra pode ser protecção, mas nesse caso 
era impedimento à grande realização do Senhor. E 
enquanto a pedra não foi tirada Jesus não pode chamar 
Lázaro à vida. 

A pedra foi removida. O caminho para Jesus che-
gar a Lázaro está livre. Jesus, a vida, está diante de 
Lázaro morto. A multidão curiosa aguarda o desfecho. O 
Senhor ora agradecendo antecipadamente. Nós, muitas 
vezes, não agradecemos nem depois de termos recebi-
do a bênção, mas Jesus orou antes que ela viesse. Vies-

se, sim, porque fora concedida pelo Pai Todo-Poderoso. 
Terminada a operação, o Senhor Jesus clama em voz 
alta: Lázaro, vem para fora! O poder de Jesus foi encon-
trar a fragilidade de Lázaro; a Sua luz, as trevas de 
Lázaro; a Sua santidade, a corruptibi lidade de Lázaro. 

E a voz do Filho de Deus ecoou como trombeta 
de arcanjo e encheu o sepulcro onde Lázaro se achava. 
E Lázaro atendeu à voz de autoridade e poder do Rei 
dos reis e Senhor dos senhores. O poder de Jesus fez 
Lázaro saltar do interior da caverna, para o meio da mul-
tidão. E veio como estava. Vivo! Vivo mesmo. Lázaro 
vivo, realmente vivo, mas com mãos, pés e cabeça 
amarrados. Não podia andar, nem usar os braços e nem 
movimentar a cabeça! 

Você é um crente amarrado ou livre? O Senhor 
Jesus Cristo pode entrar em acção agora mesmo para 
libertar completamente a sua vida; e você virá a ser uma 
bênção nas mãos do Senhor. Lázaro reviveu pelo poder 
de Cristo, e pelo mesmo poder foi libertado do embaraço 
das faixas e ataduras. E você não quer que Jesus lhe 
faça o mesmo agora? 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E, tendo dito isto, clamou com grande voz: Lázaro, sai para fora. E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas, e o seu rosto 
envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o e deixai-o ir. Muitos, 0dentre os judeus, que tinham vindo a Maria, e que tinham visto o que 
Jesus fizera, creram nele. S. João, 11:43-45    

COMENTÁRIO - 373 
J E S US  T E  D Á  V I DA !  

Vila Nova de Cerveira 
 

RUI FERNANDO 
BARBOSA RIBEIRO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Na impossibilidade de o 
fazer individualmente, a FAMÍ-
LIA de Rui Fernando Barbosa 
Ribeiro vem, reconhecidamen-
te, agradecer a todas as pes-
soas que estiveram presentes 
no velório, funeral e missa do 
sétimo dia do nosso ente queri-
do, bem como a todos aqueles 
que, através de outros meios, 

manifestaram o seu pesar. 
 Rui, jamais te esqueceremos! 
 

Vila Nova de Cerveira, 8 de Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

DANIEL AMORIM BARBOSA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA expressa, 
por este ÚNICO MEIO, o 
mais sentido reconhecimen-
to a todas as pessoas que, 
das diversas formas, se lhes 
associaram na dor. 
 
 Renovam profunda 
gratidão pelas presenças 
amigas na liturgia do 7.º Dia, 

no passado dia 30 de Agosto, em sufrágio da sua 
alma.  
 

Lovelhe, 1 Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

DIONÍSIO PEREIRA DA COSTA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 

ou que, por qualquer outro modo, lhe tenham manifes-
tado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Loivo, 8 de Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Tenho notado que alguns pensa-
dores, em suas obras, dão a entender 
que o pensamento é coisa do espírito, 
porque o espírito é que o manuseia; eu 
não concordo com essa definição... 

Analisando em mim as energias 
que me dão a vida e as que posso dis-
por, vejo distintamente a vida se mani-
festando em duas dimensões; a dimen-
são do consciente e a do inconsciente; 
entre elas há uma barreira que não nos 
deixa ver para o lado da dimensão do 
inconsciente; mas pelo menos, sentimos 
que a maior parte das energias de nossa 
vida, nos vem de um comando equilibra-
do do lado do inconsciente para nos dar 
vida e saúde; quando em nós se mani-
festa doença, fomos nós que erramos no 
manuseio das três energias de vida que 
dispomos para nos orientar. 

As três energias de vida que dis-
pomos são: A vontade, o pensamento e 
a inteligência; elas se interligam, mas 
cada uma tem seu ponto de autuação; O 
pensamento, seu ponto é a imaginação, 
a inteligência é o intelecto e memória; a 
vontade, seu ponto básico é o Ser, a 
consciência e a razão. Cada energia tem 
uma função distinta na formação de 
ideias, coisas e conceitos. O pensamen-
to é uma energia elementar que a inteli-
gência e vontade molda na operação de 
fazer ideias, coisas e conceitos; as ideias 
são pensamentos formatados para entrar 
em acção; essa acção se dá quando 
queremos transmiti-la  para os outros por 
palavras que a inteligência as vai buscar 
á memória instantaneamente... a forma-
ção motora de fazer ideias e transmiti- las 
é concomitante. 

Segundo minha análise, a inteli-
gência não é o espíri to; a inteligência é 
uma energia de vida que funciona como 
um instrumento interno, muito embora 
mais de metade desse instrumento se 
oculte no inconsciente. Na dimensão do 
inconsciente, navega nosso ente ou anjo 
guardião que segundo me parece é que 
é o nosso espírito, com plena consciên-
cia e visão da vida que se manifesta em 
nós, na que se manifesta fora de nós e, 
que a nós nos diz respeito. 

O nosso ente, ou anjo guardião, 
ou o espírito, é a parte de Deus em nós, 
que navega na dimensão do inconscien-
te, a qual é uma extensão do mundo 
astral, onde navegam todos os espíritos 
sapientes e omnipotentes, nomeados 
pelo Supremo comando ou Deus, para 
guardarem e direccionarem a vida para a 

eternidade. .. 
Nós, notamos e sentimos a 

acção da inteligência quando raciocina-
mos, quando imaginamos e reflectimos; 
a inteligência está presente em nossas 
meditações, discernimentos e na forma-
ção de todas as ideias que nos levam a 
conclusões, julgamentos e decisões. 
Todo o comando da mente está sob o 
domínio da inteligência e, entregue à sua 
companheira, a energia da vontade, para 
direccionar e levar a cabo todo o engen-
drado de ideias, coisas, conceitos e pro-
jectos. Como vemos, a inteligência e a 
vontade transforma o pensamento em 
milhões de ideias e coisas. A isso lhe 
chamamos pensar... 

 
João AMcião 

(Rio de Janeiro, 21/03/2004 

O QUE É A INTELIGÊNCIA ?... 
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OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  

“CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR 

Homenagem póstuma, em Fátima, 
à escultora cerveirense Carvalheira da Silva 

A escultora cerveirense Maria Amélia 
Carvalheira da Silva foi homenageada, pos-
tumamente, no dia 5 de Setembro, em Fáti-
ma. 

A homenagem, que assinalou o cen-
tenário do nascimento da escultora, natural 
de Gondarém, incluiu uma visita aos Vali-
nhos e à Loca do Cabeço, espaços religio-
sos que possuem esculturas de Carvalheira 
da Silva, tal como acontece no recinto do 
Santuário. 

Maria Amélia Carvalheira da Silva 
nasceu a 5 de Setembro de 1904, em Gon-
darém, tendo falecido em Lisboa, no dia 31 
de Dezembro de 1998.  Aluna do mestre 
Barata Feio, a escultora interessou-se, des-
de cedo, pela arte sacra, possuindo cria-
ções suas em diversas casas de congrega-
ção religiosa espalhadas pelo mundo. 

Premiada numa das bienais de arte 
de S. Paulo, Brasi l, a parte mais significativa 
e emblemática da obra da escultora cervei-
rense pode ser apreciada em vários locais 
de Fátima. 

APELO PARA POETAS 
Oh Cerveira amada, terás sido tu 

esquecida, ou porém abandonada? 
Onde estão os poetas?... Porque já não 
és aclamada?... Onde estão os senti-
mentos patrióticos daqueles que nasce-
ram nesta pequena vila portuguesa? 

Tu que és tão bela, tu que me ale-
gras o coração... 

Já não há quem escreva poesia 
sobre ti. Eu não quero passar as noites a 
dormir. Quero ler. Sentir em palavras as 
tuas ruas, a suave brisa do Rio Minho 
em cada rima, os verdes montes em 
cada sílaba, o traço de um pincel em 
cada letra. 

Não quero quadras populares, 
onde “DOR” rima com “AMOR” e 
“CHORAR” rima com “SALTAR”. Quero 

poesia séria, sentimentos resumidos em 
palavras, escritas por alguém que ame 
esta terra tanto como eu. 

Desespero por ter algo que me 
recorde como é magnifica esta vi la. 

Agora que sou jovem, quero fazer 
um apelo a todos aqueles que foram 
abençoados com o dom de saber escre-
ver. Cerveira necessita de uma homena-
gem. 

E um dia, daqui por muitos anos, 
espero ter um amigo e pequeno livro 
guardado no bolso, e mostrar aos mais 
jovens como era bela a vila onde vivi. 

 
Atenciosamente, e esperando. 
 

Miriam Xavier (Cerveira) 

Recordação de uma procissão em 
Cerveira ocorrida há largos anos 

Nesta foto-
grafia captada 
na Rua do Cais, 
em Cerveira, 
temos a ima-
gem de uma 
procissão que 
nos reporta a 
largos anos 
atrás. 

Várias pes-
soas, infeliz-
mente já faleci-
das, que vão 
integradas na 
p r o c i s s ã o , 
eram, naquela 
altura, figuras 
bem conhecidas 
na sede do con-
celho cerveiren-
se. 

ANIVERSÁRIO DO CENTRO 
DE CULTURA DE CAMPOS 

Com um programa variado e ali-
ciante, o Centro de Cultura de Campos 
comemorou os seus 18 anos de existên-
cia, apresentando na sua sede uma 
sugestiva e rica exposição de “Lenços de 
Namorados” e dos Arcos e dos Fatos 
das Marchas de S. João/2004, realizadas 
na freguesia, bem como de fotografias 
alusivas a este acontecimento. 

Seguiu-se uma conferência alusi-
va ao tema “A Mulher e o Peso do Traba-
lho Doméstico na Economia Familiar do 
Século XX” e a “Tradição dos Lenços de 
Namorados”, proferida pela Sr.ª Dr.ª Ana 
Braga da Cruz, que traçou uma panorâ-
mica da sociedade rural do século pas-
sado e o quanto valeu o desempenho da 
mulher, como mãe de família, trabalha-
dora doméstica e ainda braço ao serviço 
dos trabalhadores no campo. 

A tradição dos Lenços de Namora-
dos mereceu da parte da palestrante 

interessantes considerações, de que 
retivemos a mensagem que transmitiam 
de ansiedade, saudade, esperança e 
amor!. 

De seguida actuou o “Grupo de 
Cantadeiras do Neiva” que, com o seu 
tradicional cantar de raiz popular trouxe 
um ar de encanto e beleza ao encontro. 

De registar ainda a presença esti-
mulante, nesta noite festiva, do Ex.mo 
Senhor Governador Civil, do Senhor Pre-
sidente da Câmara e do Senhor Delega-
do do INATEL em Viana do Castelo, 
ficando como nota negativa a fraca ade-
são popular à iniciativa!. 

As comemorações terminaram 
com uma missa solenizada, onde se 
recordaram todos quantos estiveram 
neste projecto e já são saudade!. 

 
R.M. 

(Campos) 

A  PARÓQUIA DE SAPARDOS 
TEM COMO PADROEIRO 

S. MIGUEL 
 

Com celebração 
litúrgica em 27 de Setem-
bro, S. Miguel ou Arcanjo 
S. Miguel, ou ainda S. 
Miguel Arcanjo, é o 
Padroeiro da paróquia de 
Sapardos. 

S. Miguel, por ser 
Arcanjo, portanto com 
escalão superior a Anjo, 
tem várias citações no 
Velho e Novo Testamen-
to. 

Outra das referên-
cias que se fazem a S. 
Miguel é de que o culto, 
que lhe é dedicado, é mais antigo do que o de mui-
tos Santos a que hoje se fazem grandes romarias. 

VENDO UVAS 
EM SEGIRÉM / LOIVO 

Telef: 251 795 630 
Telem.: 965 752 724 

Oportunidade 
Vegas Cosmetics! 

Venda por catálogo de cosmética, 
perfumaria e bijutaria. Lucros:43% 

Ligue: 912 629 567 

REGISTOS E SUGESTÕES 
FEIRA SEMANAL SEMPRE EM CRESCENDO 

Muito fértil e bastante concorrida, esteve a 
feira semanal ultimamente realizada nesta vila. 
Logo pela manhã, via-se grande movimentação 
pelas ruas da vila, eram os compradores e vende-
dores que, utilizando todos os meios de transpor-
te, se dirigiam para o vasto recinto da feira. Diri-
gindo-me a esse local para observar com curiosi-
dade como decorriam alguns dos variadíssimos 
preços, comecei pela secção das bancas de frutas 
e legumes que eram as seguintes: cada quilo de 
melancia € 0,50; feijão verde € 2,50; cenouras € 
0,50; bananas € 0,75 e € 1,00; pimentos € 1,20; 
kiwis € 1,80; tomates 1,00; batatas € 0,35; figos € 
3,50; coração € 1,00; cebolas € 0,50; manga € 
2,50; melão € 0,59; peras € 0,80 e € 1,00; fatões € 
1,80; pêssegos € 1,30; uvas brancas € 2,00; uvas 
pretas € 1,50; uvas moscatel € 2,50; laranjas € 
1,00; ananás € 3,50; clementinas € 2,00; maçãs € 
0,49 e € 0,65; maçãs reineta € 2,00; maçãs pardas 
€ 1,20; ameixas € 2,00; ameixas vermelhas € 
1,80. 

Virando-me seguidamente para os lados da 
secção de peixe, onde se verificava grande varie-
dade, e passando um breve olhar pelos preços 

que se encontravam afixados, tive ocasião de ver 
que eram os seguintes: cada quilo de polvo € 
8,00; lulas € 5,00; congro  € 8,00; fanecas € 6,00; 
dourada € 10,00; salmão € 8,00; sardinhas € 4,00; 
carapau € 3,00 e € 4,00; linguado € 28,00. 

Diversas pessoas que se dirigiam para a 
feira, algumas das quais acompanhadas com ido-
sos e crianças, manifestavam-se insatisfeitas pela 
inquietante circulação de veículos que se verifica-
va constantemente no recinto da feira, assim 
como no estacionamento abusivo que se verifica-
va nos passeios que dão acesso à mesma (lado 
norte), obrigando, por vezes, os transeuntes a cir-
cular de “fugida” pela faixa de rodagem. 

Sendo Vila Nova de Cerveira uma das pou-
cas localidades que se orgulha de possuir bastan-
tes espaços para o estacionamento de veículos, 
não há portanto necessidade de serem ocupados 
esses espaços destinados aos peões. 

É bem verdade que alguns recintos disponí-
veis ficam um pouco afastados do local da feira, 
mas como faz bem andar a pé, junta-se o útil ao 
agradável! 

Gaspar Lopes Viana 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 

1.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 

Os Raianos / Ambos os Rios 
Alvarães / Fachense 

Correlhã / Âncora Praia 
Ancorense / Darquense 

Chafé / Courense 
Campos / Távora 

Limianos / Melgacense 

2.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Ambos os Rios / Limianos 
Fachense / Os Raianos 
Âncora Praia / Alvarães 
Darquense / Correlhã 
Courense / Ancorense 

Távora / Chafé 
Melgacense / Campos 

3.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

Ambos os Rios / Fachense 
Os Raianos / Âncora Praia 

Alvarães / Darquense 
Correlhã / Courense 
Ancorense / Távora 
Chafé / Melgacense 
Limianos / Campos 

4.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Fachense / Limianos 
Âncora Praia / Ambos os Rios 

Darquense / Os Raianos  
Courense / Alvarães 

Távora / Correlhã 
Melgacense / Ancorense 

Campos / Chafé 

5.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Fachense / Âncora Praia 
Ambos os Rios / Darquense 

Os Raianos / Courense 
Alvarães / Távora 

Correlhã / Melgacense 
Ancorense / Campos 

Limianos / Chafé 

6.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

Âncora Praia / Limianos 
Darquense / Fachense 

Courense / Ambos os Rios 
Távora / Os Raianos 

Melgacense / Alvarães 
Campos / Correlhã 
Chafé / Ancorense 

7.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Âncora Praia / Darquense 
Fachense / Courense 

Ambos os Rios / Távora 
Os Raianos / Melgacense 

Alvarães / Campos 
Correlhã / Chafé 

Limianos / Ancorense  

8.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Darquense / Limianos 
Courense / Âncora Praia 

Távora / Fachense 
Melgacense / Ambos os Rios 

Campos / Os Raianos 
Chafé / Alvarães 

Ancorense / Correlhã 

9.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Darquense / Courense 
Âncora Praia / Távora 

Fachense / Melgacense 
Ambos os Rios / Campos 

Os Raianos / Chafé 
Alvarães / Ancorense 
Limianos / Correlhã 

10.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 

Courense / Limianos 
Távora / Darquense 

Melgacense / Âncora Praia 
Campos / Fachense 

Chafé / Ambos os Rios 
Ancorense / Os Raianos 

Correlhã / Alvarães 

11.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 

Courense / Távora 
Darquense / Melgacense 
Âncora Praia / Campos 

Fachense / Chafé 
Ambos os Rios / Ancorense 

Os Raianos / Correlhã 
Limianos / Alvarães 

12.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 

Limianos / Távora 
Melgacense / Courense 
Campos / Darquense 
Chafé / Âncora Praia 

Ancorense / Fachense 
Correlhã / Ambos os Rios 

Alvarães / Os Raianos 

13.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 

Távora / Melgacense 
Courense / Campos 
Darquense / Chafé 

Âncora Praia / Ancorense 
Fachense / Correlhã 

Ambos os Rios / Alvarães 
Os Raianos / Limianos 

 

Calendário de Jogos 
Época 

2004/2005 

TAÇA DE PORTUGAL 
 

Na primeira eliminatória o Cerveira venceu 
o Valonguense por três bolas a zero 

O Clube 
Desportivo de 
Cerveira segue 
em frente na 
Taça de Portugal 
já que venceu, 
por três bolas a 
zero, o Valon-
guense. 

O encon-
tro, a contar para 
a primeira elimi-
natória, foi dispu-
tado no Estádio 
Municipal Rafael 
Pedreira e acon-
teceu em 5 de 

Fotografia Brigadeiro 

Melhoramentos no Estádio Municipal Rafael  Pedreira 
importaram em 500 mil euros (100 mil contos) 

Fotografia Brigadeiro 
O investimento da Câmara Munici-

pal de Vila Nova de Cerveira, no Estádio 
Rafael Pedreira, foi de 500 mil euros 
(100 mil contos). 

As obras incluíram a colocação de 
um relvado sintético, bem como o arranjo 
de todo o recinto desportivo, incluindo a 

iluminação. 
Saliente-se que o Estádio Rafael 

Pedreira é municipal «e está a ser utiliza-
do pelo Clube Desportivo de Cerveira ao 
abrigo de um protocolo estabelecido com 
a autarquia». 

Campeonato Nacional da 
3.ª Divisão (Série A) 

 

Cerveira foi ganhar à Ponte da Barca 
 

Foram os seguintes os resultados da 1.ª Jorna-
da: 

Torcatense, 1 - Sandinense, 1; Taipas, 0 - Via-
nense, 0; Oliveirense, 2 - Esposende, 0; Valpaços, 4 - 
Santa Maria, 1; Bragança, 0 - Mirandela, 0; Joane, 1 - 
Monção, 1; Ponte da Barca, 0 - Cerveira, 1; Neves 
FC, 1 - Merelinense, 0; Cabeceirense, 1 - Maria da 
Fonte, 0. 

 
Ficou assim ordenada a classificação geral: 
1.º - Valpaços, 3 pontos; 2.º - Oliveirense, 3 p.; 

3.º - Cabeceirense, 3 p.; 4.º - Neves FC, 3 p.; 5.º - Cer-
veira, 3 p.; 6.º - Sandinenses, 1 p.; 7.º - Monção, 1 p.; 
8.º - Joane, 1 p.; 9.º - Torcatense, 1 p.; 10.º - Vianense, 
1 p.; 11.º - Bragança, 1 p.; 12.º - Taipas, 1 p.; 13.º - 
Mirandela, 1 p.; 14.º - Merelinense, 0 p.; 15.º - Maria da 
Fonte, 0 p.; 16.º - Ponte da Barca, 0 p.; 17.º - Esposen-
de, 0 p.; e 18.º - Santa Maria, 0 p.. 

Utilização de materiais na 
marcação de campos de jogos 

 

Chama-se a atenção dos clubes e responsáveis 
pelas instalações desportivas para o que se encontra 
determinado relativamente à marcação dos campos de 
jogos devendo, em especial, serem observadas as 
seguintes condições: 

1.º - O campo de jogo deve ser marcado com as 
linhas visíveis não superiores a 12 cm de largura e nun-
ca com sulcos cavados em V; 

2.º - As bandeiras de canto não podem ter 
menos de 1,50 m de altura nem as hastes pontiagudas; 

3.º - Na marcação dos campos deve ser utilizada 
a cal líquida, admitindo-se no entanto que, desde que a 
natureza do terreno o aconselhe, as marcações pos-
sam ser feitas a negro ou vermelho, utilizando-se o pó 
de carvão ou o pó de ti jolo. 

4.º - É expressamente proibida a utilização de 
cal viva que em contacto com a água pode causar quei-
maduras, bem como a serradura de madeira que faci l-
mente se eleva do solo. 

Estas determinações têm como objectivo princi-
pal preservar a integridade física dos jogadores e árbi-
tros que participam nos jogos, e por esse motivo devem 
ser rigorosa e escrupulosamente cumpridas. 

 

A Direcção da FPF 

Setembro, dia em que também foi inaugurado o relva-
do sintético do campo. 


